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RESUMO - Foram testados, a nível de viveiro, dois níveis de intensidade de luz 
(pleno-sol e 50% sombreado), três tamanhos de recipiente (9,0 x 15,0; 15,0X 
17,0; 15,0 x 25,0 cm) e quatro substratos (Latossolo vermellio-amarelo; 
Latossolo vermelho-amarelo+esterco caprino (1:1); Latossolo vermelho- 
amarelo + esterco caprino (1:2); Latossolo vermelho-amarelo + esterco caprino 
(1:3)) sobre a percentagem de germinação, o índice de velocidade de emergên- 
cia e a percentagem de sobrevivência de plantas de pau-ferro Caesalpinia 
leiostachya Ducke. Oexperiniento foi disposto de forma inteiramente casualizada. 
A análise estatística foi efetuada apartir de um modelo fatorial 2x3x4, sendo 
adaptado para o fator época na variável percentagem de sobrevivência 
resultando num fatorial 3x 2x3x4. A partir dos resultados obtidos indica-se para 
produção de mudas de pau-ferro a utilização de substrato Latossolo vermelho- 
amarelo, o recipiente pequeno (9,0 x 15,0 cm) e o nível pleno-sol. 


PALAVRAS-CHAVE: Pau-ferro, Caesalpinia leiostaclıya, Produção de mudas. 


ABSTRACT - Were testeds, tlhe levelofnursery, two level of intensity of light (full 
sunligiu and 50% shiade), tliree diminensions of container (9,0 x 15,0; 15,0x 
17,0; 15,0x 25,0 cm) and four substrates (Latossol yellow-red; Latossol yellow- 
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red+caprine manure (1:1); Latossol yellow-red + caprine manure (1:2); Latossol 
yellow-red+caprine manure (1:3)) about the percentage of germination, the 
index of speed of emergency and the percentage of survival of plants ofpau-ferro 
Caesalpinia leiostachya Ducke. The experiment was to make of form entirelly 
casualized. The analysis statistics was effectued basead in a model factorial 
2x3x4, also adjusted by the factor epoch in the variable percentage of survival 
in a model factorial 3x2x3x4. Basead of the results obtaineds is indicated by 
production ofplants ofpau-ferro the utilisation of substrate Latossol yellow-red, 
the container small (9,0 x 15,0 em) and the level full sunlight. 


KEY WORDS: Pau-ferro, Caesalpinia leiostachya, Production of plants. 


INTRODUÇÃO 


A minimização dos custos de um determinado programa de produção 
de mudas passa necessariamente pela acerto na tomada de decisões que 
envolvem fatores complexos. 


Fatores como luz, água, temperatura e condições edáficas são alguns 
dos elementos do meio ambiente que influem no desenvolvimento da 
vegetação. O suprimento inadequado de um desses fatores pode reduzir o 
vigor da planta e limitar seu desenvolvimento (Ferreira et al. 1977). 


Picheth (1987), cita que por vezes a utilização de um substrato de menor 
fertilidade pode ser mais indicado, pois geralmente se apresenta com 
melhores qualidades físicas. Não sendo muito argiloso apresenta-se mais 
arejado e permeável, portanto com menor incidência de fungos e bactérias. 


Segundo Sturion (1980b), as dimensões dos recipientes trazem impli- 
cações dc ordem técnica e econômica, sendo ótima aquela que harmoniza o 
custo de produção e a possibilidade de obter um máximo desenvolvimento das 
mudas. Pereira & Pereira (1986), relatam que recipientes de grandes 
dimensões, embora confiram bom desenvolvimento às plantas, contribuem 
para a elevação dos custos de produção e de transplantio da muda. 


A intensidade, qualidade, duração e periodicidade da luz influenciam 
tanto quantitativa como qualitativamente no desenvolvimento da planta 
(Kramer & Koslowski, citados por Sturion (1980a)). Gomes (1989), relata 
que trabalhos recentes têm demonstrado que o sombreamento, em qualquer 
nível, é prejudicial ao crescimento das mudas. 
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Influência do substrato, recipiente e intensidade de luz na germinação de sementes 


O estudo da influência de fatores como tipo de substrato, tamanho de 
recipiente e níveis de intensidade de luz é de fundamental importância para 
ampliar a margem de acerto na escolha qualitativa de tais fatores, quando 
objetiva-se a produção de mudas de uma determinada essência. 


O presente estudo visa contribuir com informações sobre a germinação 
de sementes de pau-ferro Caesalpinia leiostachya Ducke quando submetidas 
a ação, isolada e em interação, daqueles fatores. 


MATERIAL E MÉTODO 


A essência do pau-ferro C. leiostachya apresenta várias utilizações, 
desde a exploração econômica de sua madeira em construções civis e navais 
(Heringer (1947); Lopes (1982); Silva (1983)), passando pela ornamentação 
de praças e parques de várias cidades do país, utilização em programas de 
reflorestamento (Lorenzi 1992), até em usos na alimentação animal e na 
medicina popular em algumas regiões (Corrêa 1984). 


Neste ensaio foram utilizadas sementes previamente tratadas com ácido 
sulfúrico (H,SO,,) P.A. durante cinco minutos, semeadas em número de uma 
por recipiente a uma profundidade de 2,0 cm e em posição de queda (Andrade 
Júnior 1994). 


Como substratos utilizou-se: 

- Latossolo Vermelho-amarelo = LVA 

- LVA + Esterco caprino (mistura 1:1) = 1:1 LVA+EC 
- LVA + Esterco caprino (mistura 1:2) = 1:2 LVA +EC 
- LVA + Esterco caprino (mistura 1:3) = 1:3 LVA +EC 


Tanto o LVA como o esterco caprino foram passados em peneira de 
malha 10,0 x 10,0 mm, sendo a mistura composta com base no volume. 


As dimensões dos recipientes foram as seguintes: 
- Pequeno: 9,0 x 15,0 cm 550,0 cm? 
- Médio: 15,0 x 17,0 cm = 1.125,0 cm? 
- Grande: 15,0 x 25,0 em = 1.700,0 cm? 


29 


ao rear, OM AIN ETSE is 


Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Bot. 12(2), 1996 


Os recipientes utilizados foram sacos de polietileno preto sanfonados na 
base e com orifícios para drenagem do excesso de água. 


A intensidade de luz foi testada em dois níveis: Pleno-sol e 50% 
sombreado. Para obtenção do nível sombreado, construiu-se uma estrutura 
em forma de mesa com dimensões de 0,60 x 1,0 x 5,0 m (altura, largura e 
comprimento), onde foram fixadas ripas de madeira de 1,0 cm de largura e 
espaçadas de centímetro em centímetro, formando assim uma grade, tanto na 
parte superior como nas laterais. 


Analisou-se a percentagem de germinação, o índice de velocidade de 
emergência e a percentagem de sobrevivência, sendo que para esta última 
as leituras foram feitas aos 30, 60 e 90 dias, enquanto que para as duas 
primeiras os dados foram coletados diariamente durante 30 dias, contados 
a partir do início da germinação. 


Considerou-se o início da germinação quando visualizava-se o caulículo 
com os cotilédones na superfície do substrato. 


Os dados em percentagem foram transformados para arc sen Vx% 
(Cochran & Snedecor 1979). O índice de velocidade de emergência das 


plântulas foi calculado segundo Popinigis (1977). 


O delineamento estatístico usado foi o fatorial 4 x 3 x 2, inteiramente 
casualizado, com 4 repetições. Cada parcela foi composta por 10 plantas. O 
fator época (idade das plantas) correspondente aos 30, 60 e 90 dias, foi 
acrescentado à análise fatorial para a variável percentagem de sobrevivência, 
resultando num modelo fatorial 3 x 4 x 3 x 2. 


As análises estatísticas do presente estudo foram realizadas no Setor de 
Estatística e Informática da Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da 
Paraíba - EMEPA/PB. 


RESULTADOS E DISCUSSÃO 


A análise da variância revelou efeito significativo dos fatores substratos 
e níveis de intensidade de luz sobre as variáveis percentagem de germinação, 
índice de velocidade de emergência (Tabela la) e percentagem de sobrevi- 
vência de plantas de pau-ferro, acrescentando-se ainda para csta última 
variávcl o efeito significativo do fator época (Tabela 2a). 
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Na Tabela 1, verifica-se que o efeito do substrato sobre a germinação 
foi levemente significativo, fato este constatado quando observa-se o LVA 
(99,85%) e a mistura 1:1 LVA+EC (99,83%), promovendo as mais altas 
percentagens de germinação de sementes de pau-ferro, diferindo significa- 
tivamente dos substratos formados pelas misturas 1:2 e 1:3 LVA+EC, que 
embora inferiores, proporcionaram altas percentagens de germinação (93,61 % 
e 96,10%, respectivamente). De um modo geral, todos os substratos 
utilizados apresentaram ótima percentagem de germinação, com médias 
acima de 90,00%. Montenegro (1992), verificou que a percentagem de 
germinação de sementes de sombreiro Clitoria fairchildiana não apresentou 
resultado significativo entre os substratos formados pela mistura 1:1 
subsolo -+húmus caprino (77,50%), mistura 1:1 subsolo+esterco bovino 
(72,50%) e subsolo puro (60,00%). No entanto, este último foi significati- 
vamente inferior aos substratos formados por terriço da mata (87,50%) e 
mistura 1:1 subsolo +composto orgânico (87,50%). 


Tabela 1 - Valores médios das percentagens de Germinação e Sobrevivência e do Índice de 
Velocidade de Emergência de plantas de pau-ferro Caesalpinia leiostachya Ducke, em função 
dos fatores avaliados 


Fatores Germinação Sobrevivência 
(are sen Vx%) (%) (arc sen Vx%) (%) 


Substratos 

LVA 87,85a 99,85 83,07a 98,50 
LVA-+EC (1:1) 87,69a 99,83 70,62b 88,99 
LVA-+EC (1:2) 75,37b 93,61 63,14c 79,58 
LVA-+HEC (1:3) 78,62b 96,10 63,960 80,72 
Recipientes 

Pequeno 80,08a 97,03 70,05a 88,35 
Médio 82,69a 98,34 70,44a 88,79 
Grande 84,37a 99,04 70,10a 88,41 
Intens. de Luz 

Pleno-sol 86,31a 99,58 74,004 92,39 
50% sombreado 78,45b 95,99 66,39b 83,96 
Épocas (dias) 

30 dias - - 72 2A 91,17 
60 dias = - 70,54ab 88,90 
90 dias = - 67,34b 85,16 


GOdiS TT PS o E O E 
Médias de um mesmo fator seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre 
si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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A análise da variância não revelou efeito significativo do tamanho do 
recipiente sobre a percentagem de germinação (Tabela la) de sementes de 
pau-ferro. No entanto, observa-se que há uma tendência a aumentar a 
germinação a medida que aumenta o tamanho do recipiente (Tabela 1). 


Tabela la - Análises de variância para dados de percentagem de Germinação e Índice de 
Velocidade de Emergência de plântulas de pau-ferro Caesalpinia leiostachya Ducke, em 
função de diferentes substratos (Sub), recipientes (Rec) e intensidades de luz (Lum). 


Quadrados Médios 
Fontc de GL Percentagem de Índice de velocidade 
variação Germinação! de emcrgência 
971,6269** 2,8015** 
149,7644ns 0,0040ns 
1.481,4530** 0,1980** 
15,8379ns 0,0724** 
709,9306** 0,2280** 
120,3956ns 0,1893** 
SubxRecxLumLum 94,5422ns 0,0447* 
Resíduo 71,9293 0,0191 
Média 82,38 1,35 
C.V. (%) 10,29 10,22 
* Significativo ao nível de 5% de probabilidade 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 


ns Não significativo 
1 dados transformados em arc sen Vx% 


SubxRec 
SubxLum 
RecxLum 
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Em relação ao fator intensidade de luz, nota-se que o nível pleno-sol 
(99,58%) foi significativamente superior ao nível 50% sombreado (95,99%). 
Porém, ambos obtiveram ótimos resultados em relação ao percentual 
germinativo de sementes. Para a percentagem de germinação de sementes de 
guapuruvu Schizolobium paratiyba, Ferrcira et al. (1977), verificaram que 
o nível 0% de sombreamento (77,00%) obteve resultado significativamente 
superior ao nível 50% (61,00%). 


Quanto à percentagem de sobrevivência, verifica-se ainda na Tabela 1 
que o substrato formado pelo LVA foi significativamente superior aos 
demais, proporcionando 98,50 % de sobrevivência das plantas. A mistura 1:1 
LVA + EC obteve uma considerável percentagem de sobrevivência (88,99%), 
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sendo significativamente superior às misturas 1:2 (79,58%) e 1:3 (80,72%) 
LVA +EC. Observa-se ainda que a medida que aumenta a proporção do 
esterco caprino na mistura com o LVA, ocorre um decréscimo no percentual 
de sobrevivência, isto verificado até a mistura 1:2 LVA +EC, passando a 
estabilizar-se ou não mais decrescer quando na mistura 1:3 LVA+EC 
(80,72%). Percebe-se ainda, uma leve tendência a aumentar a percentagem 
de sobrevivência das plantas nesta última mistura (1:3). Campos et al. 
(1986), não encontraram efeito significativo entre os substratos formados por 
Latossol roxo (0,96), misturas 1:1 e 1:2 deste solo com esterco bovino 
(0,95 e 0,98, respectivamente) sobre a relação entre número de plântulas 
mortas e número total de plântulas emersas de sibipiruna Caesalpinia 
peltophoroides. 


A análise da variância não revelou efeito significativo entre os tamanhos 
de recipiente sobre a variável percentagem de sobrevivência Tabela 2a. 


A intensidade de luz influenciou significativamente a percentagem de 
sobrevivência das plantas de pau-ferro. O nível pleno-sol (92,39%) propor- 


cionou uma maior percentagem de sobrevivência quando comparado ao nível 
50% sombreado (83,96%). No entanto, para plantas de imbuia Ocotea 
porosa Sturion & lede (1982) verificaram que os níveis 30% e 60% 
sombreado (79,70% e 74,90%, respectivamente) foram significativamente 
superiores ao nível 0% (66,40% ) em relação a percentagem de sobrevivência 
obtida aos dez meses. 


A percentagem de sobrevivência expressa na Tabela 1, decresceu a 
medida que aumentou a idade das plantas de pau-ferro. Maiores percentuais 
foram verificados para as idades de 30 e 60 dias (91,17% e 88,90%, 
respectivamente). Aos 90 dias (85,16%) houve uma redução significativa 
para esta variável. 


O substrato LVA proporcionou o mais alto índice de velocidade de 
emergência de plântulas (1,80), sendo significativamente superior aos 
demais. A melhor mistura foi a do tipo 1:1 LVA + EC (1,45), apresentando 
diferença significativa entre as demais. As misturas 1:2 (1,10) e 1:3 (1,07) 
LVA+EC não diferiram entre si. De um modo geral, obscrva-se que a 
medida que aumenta a proporção do esterco caprino na mistura, ocorre um 
decréscimo no índice de velocidade de cmcrgência. De acordo com Campos 
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et al. (1986), para o índice de velocidade de emergência de plântulas de 
sibipiruna C. peltophoroides os substratos Latossol roxo +esterco bovino na 
proporção 1:2 (3,40), Latossol roxo (2,94) e Latossol roxo +esterco bovino 
na proporção 1:1 (2,50) não diferiram significativamente entre si. Porém, 
este último apresentou diferença significativa quando comparado com o 
substrato formado pela mistura Latossol roxo-+areia+esterco bovino na 
proporção 2:1:6 (3,80). 


A análise da variância não revelou efeito significativo do tamanho do 
recipiente sobre o índice de velocidade de emergência de plântulas de pau- 
ferro (Tabela la). 


O índice de velocidade de emergência de plântulas de pau-ferro 
(Tabela 1) foi mais alto quando não houve sombreamento, ou seja, o nível 
pleno-sol (1,40) foi significativamente superior ao nível 50% sombreado 
(1,31). Ferreira et al. (1978), verificaram que plântulas de tamboril 
Enterolobium contortisiliquum e jatobá Hymeneae stigonocarpa apresen- 
taram maior energia germinativa quando submetidas ao nível de 0% de 


sombreamento. 


A análise da variância revelou efeito significativo da interação entre os 
fatores substratos e intensidades de luz sobre as variáveis percentagem de 
germinação, índice de velocidade de emergência (Tabela la) e percentagem 
de sobrevivência (Tabela 2a) de plantas de pau-ferro. 


De acordo com a Tabela 2, observa-se que as médias da percentagem 
de germinação de sementes de pau-ferro não diferiram significativamente 
entre si quando analisamos a interação do substrato LVA com os níveis de 
intensidade de luz utilizados, o mesmo ocorrendo para o substrato formado 
pela mistura 1:1 LVA +EC. No entanto, as médias obtidas pelas misturas 1:2 
e 1:3 LVA+EC em interação com as intensidades de luz apresentaram 
decréscimo significativo com o nível 50% sombreado. 


O nível pleno-sol obteve médias percentuais uniformes para a germi- 
nação de sementes em todos os substratos utilizados, não havendo diferença 
significativa entre as mesmas. Porém, verifica-se que o nível 50% sombreado 
proporcionou médias significativamente superiores para os substratos LV A 
e 1:1 LVA+EC quando comparadas com aquelas obtidas pclas misturas 1:2 
e 1:3 LVA+EC. Coma redução da intensidade de luz ocorre um decréscimo 
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na temperatura do substrato, portanto a medida que aumenta a proporção da 
matéria orgânica (esterco caprino) na composição dos substratos, aumenta 
também a umidade. De acordo com Kiehl (1985), a matéria orgânica aumenta 
direta e indiretamente a capacidade do solo de armazenar água. Toumey & 
Korstian, citados por Ferreira et al. (1977), relatam que a influência do 
sombreamento sobre a germinação deve ser indireta, através da temperatura 
ou da umidade do solo, pois com a menor incidência dos raios solares, 
menores serão a temperatura e a evaporação. 


Tabela 2 - Valores médios das percentagens de Germinação e Sobrevivência e do Índice de 
Velocidade de Emergência de plantas de pau-ferro Caesalpinia leiostachya Ducke, em função 
da interação avaliada. 


Substratos 
Int. de Luz LVA LVA+EC(1:1) LVA+EC(I:2) LVA+EC(1:3) 


Germinação (are sen Vx%) 

Pleno-sol 87,232A (99,76) 86,934A (7) 

86,624A (99,65) 88,462 A (99,91) 

50% somb. 88,46a4A (99,91) 88,46aA (99,91) 

68,11bB (80,09) 68,78bB (86,89) 

Sobrevivência (are sen Vx%) 

Pleno-sol 85,36 A (99,34) 69,51aB (87,74) 

68.26aB (86,27) 72,89aB (91,34) 

50% somb. 80,784A (97,41) 71,74aB (90,18) 

58,01bC (71,94) 55,03bC (67,15) 

Índice de Velocidade de Emergência 

Pleno-sol 1,73aA 1,45aB l,2laC 1,2laC 

50% somb. 1,87aA 1,44aB 0,99bC 0,93bC 
Médias dc uma mesma variável seguidas pela mesma letra minúscula na verticale pela mesma 
letra maiúscula na horizontal não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, ao 
nível de 5% de probabilidade. 
Médias entrc parêntescs representam valores originais, 


A percentagem de sobrevivência das plantas de pau-ferro foi significa- 
tivamente reduzida quando as mesmas foram conduzidas sob sombreamento 
em interação com o substrato formado pela mistura 1:2 LVA +EC. De forma 
mais acentuada, podemos observar o mesmo decréscimo na interação 50% 
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sombreado com o substrato 1:3 LVA+EC. As médias obtidas pelos 
substratos LVA e mistura 1:1 LVA +EC, quando avaliados separadamente 
em interação com as intensidades de luz, não apresentaram diferença 
significativa. No entanto, observa-se que para a mistura 1:1 LVA+EC 
ocorreu um aumento na percentagem de sobrevivência das plantas com o 
sombreamento de 50% (Tabela 2). 


Tabela 2a - Análise de variância para dados de percentagem de Sobrevivência de plantas de 
pau-ferro Caesalpinia leiostachya Ducke, em função de diferentes substratos (Sub), recipientes 
(Rec), intensidades de luz (Lum) e épocas. 


Quadrados Médios 


Fonte de Percentagem de 


GL 


variação Sobrevivência! 
Sub 
Rec 
Lum 
Epoca 


6.110,1102** 
4,2293ns 
4.176,4468** 
702,6595** 
200,6383ns 
1.308,8074** 
141,6333ns 
1.394,8055** 
62,5573ns 
28,6358ns 
1.004,9197** 
39,6687ns 
130,5067ns 


SubxRec 
SubxLum 
SubxÉpoca 
RecxLum 
RecxÉpoca 
LumxÉpoca 
SubxRecxLum 
SubxLumxÉpoca 
RecxLumxÉpoca 
SubxRecxÉpoca 36,6730ns 
SubxRecxLumxÉpoca 44,2295ns 
Resíduo 116,8409 
Média 70,20 
C.V. (%) 15,40 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade 

ns Não significativo 

1 dados transformados em arc sen V x% 
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Para o nível pleno-sol o LVA apresentou o melhor percentual de 
sobrevivência das plantas de pau-ferro, sendo significativamente superior 
aos demais. Dentre as misturas, a do tipo 1:3 LVA+EC obteve melhor 
resultado, muito embora não tenha havido diferença significativa entre as 
mesmas. 
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No nível 50% sombreado observa-se que o LVA foi significativamente 
superior aos demais. No entanto, a mistura do tipo 1:1 LVA +EC foi a que 
melhor proporcionou a sobrevivência das plantas, sendo significativamente 
superior as demais. 


A exemplo do que ocorreu com as variáveis percentagem de germi- 
nação e percentagem de sobrevivência, o índice de velocidade de emergência 
de plântulas de pau-ferro sofreu influência dos fatores substrato e intensidade 
de luz quando analisados os substratos formados pelas misturas 1:2 e 1:3 
LVA +EC, com os mesmos obtendo redução significativa nas respectivas 
médias apenas em interação com o nível 50% sombreado. 


Ainda na Tabela 2, observa-se que o índice de velocidade de emergência 
das plântulas decresceu significativamente a medida em que, partindo do 
substrato LVA, aumentou a proporção do esterco caprino na composição do 
substrato, sendo este decréscimo verificado até a mistura do tipo 1:2 
LVA +EC, não mais decrescendo e até mesmo estabilizando-se na mistura 
do tipo 1:3 LVA+EC. Fato este observado para ambos os níveis de 
intensidade de luz em interação com os substratos utilizados. 


A análise da variância revelou efeito significativo da interação entre os 
fatores substratos e recipientes sobre o índice de velocidade de emergência 
de plântulas de pau-ferro (Tabela la). 


De acordo com a Tabela 3, verifica-se que as médias obtidas para o 
índice de velocidade de emergência de plântulas de pau-ferro não apresen- 
taram diferença significativa entre os tamanhos de recipiente quando em 
associação com quaisquer dos substratos. 


Tabela 3 - Valores médios do Índice de Velocidade de Emergência de plântulas de pau-ferro 
Caesalpinia leiostachya Ducke, em função da interação avaliada. 


Substratos 

Recipientes LVA LVA+EC(I:1) LVA+EC(1:2) LVA+EC(1:3) 

Pequeno 1,91aA 1,51aB 1,04aC 0,96aC 

Médio 1,792A 1,43aB 1,14aC 1,10aC 

Grande 1,692A 1,40aB 1.14aC MAIC 
Médias seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e pela mesma letra maiúscula na 
horizontal não diferem significativamente entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 
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Em todos os tamanhos de recipientes utilizados o LVA promoveu a mais 
alta média de velocidade de emergência de plântulas, sendo significativamen- 
te superior aos demais substratos. Dentre as misturas utilizadas como 
substrato a do tipo 1:1 LVA +EC foi a que obteve melhor resposta para esta 
variável. As misturas 1:2 e 1:3 LVA+EC não apresentaram diferenças 
significativas entre as médias obtidas. 


A análise da variância revelou efeito significativo da interação entre os 
fatores recipientes e intensidades de luz sobre as variáveis percentagem de 
sobrevivência (Tabela 2a) e índice de velocidade de emergência de plântulas 
de pau-ferro (Tabela la). 


Na Tabela 4, observa-se que a sobrevivência das plantas de pau-ferro, 
quando conduzidas em recipiente pequeno, sob o nível pleno-sol foi maior 
que aquela obtida pelo sombreamento. O mesmo ocorrendo em relação ao 
recipiente médio. Os níveis de intensidade de luz não apresentaram diferença 
significativa entre si quando associados ao recipiente grande. 


Tabela 4. Valores médios da percentagem de Sobrevivência e do Índice de Velocidade de 
Emergência de plantas de pau-ferro Caesalpinia leiostachya Ducke, em função da interação 
avaliada. 


Recipientes 
Intens. de Luz Pequeno Médio Grande 
Sobrevivência (are sen 0x%) 

Pleno-sol 74,322AB (92,69) 77,81aA 
(95,53) 69,89aB (88,18) 

50% somb. 65,79bAB (83,18) 63,07bB 
(79,49) 70,31aA (88,64) 

Índice de Velocidade de Emergência 

Pleno-sol 1,46aA 1,322A 1,41aA 
50% somb. 1,25bB 1,41aA 1,27aAB 


Médias de uma mesma variável seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e pela mesma 
letra maiúscula na horizontal não diferem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade. 

Médias entre parênteses representam valores originais. 


Em relação ao nível pleno-sol, verifica-se que o recipiente médio foi o 
que proporcionou o maior percentual de sobrevivência das plantas. No entanto, 
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não diferiu significativamente do recipiente pequeno, que por sua vez, 
embora tenha atingido um percentual mais alto, não obteve resultado 
significativo quando comparado com o recipiente grande. 


No nível 50% sombreado, a percentagem de sobrevivência mais alta foi 
observada no recipiente grande, não havendo contudo, diferença significa- 
tiva quando comparada com aquela obtida no recipiente pequeno. Porém, 
este último não diferiu significativamente do recipiente médio que obteve a 
percentagem mais baixa. 


A maior velocidade de emergência de plântulas de pau-ferro conduzidas 
em recipiente pequeno foi observada quando houve a incidência direta dos 
raios solares, sendo significativamente superior ao índice obtido pelo 
sombreamento de 50%. Os demais recipientes não apresentaram diferença 
significativa entre as médias quando em interação com os níveis de 
intensidade de luz. 


Observa-se ainda na Tabela 4 que no nível pleno-sol não houve 
diferença significativa entre as médias do índice de velocidade de emergência 
de plântulas para todos os tamanhos de recipiente. 


CONCLUSÕES 


Os melhores resultados advindos deste estudo foram obtidos através da 
semeadura realizada em substrato Latossolo Vermelho-amarelo, contido em 
recipiente pequeno (9,0 x 15,0 cm) e conduzido a pleno-sol. 
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